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mento. Em pïimeiro rogar, tornar em absolutamente ver- se uma longa e demorada ac- • 
urge resolver a tão discutida dadeiro e exacto, não se re- cão parlamentar. E' de crer] 

correndo a habilidades e á que todos os que teem logarl 
confusões .para sa üccultt,r a nas assembleias leàislativas• 
,situação do thesoiiró e ado- se compenetrem do que os, 
ptando-se mesmo processos e • interesses da nação exigem 
princip.ios que devem coa- Ido seu esforço e do sua de-
correr 1>oderosamente para l vocão cívica e doilcorranì pa 
que os membros das duas ca- ra que o paiz seja dotado 
sas do parlamento possam; com as medidas que mais in- 
com inteira corisciencia, sa-
ber do estada da faÍenda pu-
blica e conhecer a applicá.-
çã0 0113 Se .d aos dinlie'iros 
do tlièsouro. 

Resolvida a questão dós 

ao Ltltimo minister'o regene- tabacos e votado o orcari+en-
reilor e em especial ao sr: tv, 'o .90ver,10 solieitará a at-
Teixeira de Sousa: 'tas nen3 tenção das Gamaras para a 

d d reforr•+a da coa ítabilidad•2 pu-

ni.,,n e e necess até`  ai - > 
sabiliIdade ministerial que grave res oonsabil;dade de que tara pronartciado o:nquanto cá fó• a norma, da viíla l.a= q 1 D 

C10nal que se acabe 'd S'¿¿ COnStttttenl p2 ínC ip103 I1111Cz<:t- v hãí3 i•ie`• •'•1«.a? •l ? Sta L'tta• e 

cola esse pezadello, que ha nlentGes da COncentra' ao- severas + Mitas.Estamos con-
tanto tempo está eotorpecèn- Liberal. vencidos de que tal núo sio-

do a acção do parlamentai e 
pertui ando as flincçõ•,  do 
teginlcll legislativo; dando Ici-

•.. - • rã o apupava a iawk,inagem finto-
: ` ler'€s,nté e •; osséira. dis•..ur_o . de 

uma autheutica eloquen ia, nasci-
da, ïnstantanéam•nte dos factos, ó 

Essas refortl',as são, das que cederá e que as primeiras ql;e ha d tirar na historiado nos-
lrais podem satisfazer a tas-= tentativas para qualquer vio- so paiz como um dos mais beltos 

doc:utnéntos ele s_í--nidade de es-
piração liar Tonal e constitui- l•ncia ou atropeilo r€coariam tadsta• 

gar a scenis tão deprimentes rão factores- preciosos para a 

como escandalosas palra o 
prestigio das proprlas instl- 

tllicões. Por isso o governo 

aCceltou comi 111111 facto con-

Sllnlnlado o contrato de 7 

de. maio, e vae provocar so- mo as que dizem respeito ao 

bre e[le o voto das duas ca- futuro e descnvolciirlento d::ts 
taras. Pelas condiç3es em 1 colonias a melhoria da situa-
que esse contractà foi rie`;o- ]cão nmaterial dos or•l:iaes do 
ciado e péla exi áuldad:: dc } exercito, proa idencia que não 

deve ser demorada por ore • Lenlpo que- resta para a mu- P 1 
d : aça do regin.en de 18g 1, testo aigiull; á reorganisação 

dos quadros dos funcciona-
rios civis e nio( ificação dos-
setes vencUiientos, de diodo a 
harmoaisal-os cora as neces-
sidades da vida actual e as 

açulares, pro'ocados pelos responsabilidades e trabalhos 
dissidentes, como meio de çiue se lhes exigem; aos PI-0-
dissidentes , a unica força que bleaaas úe na_,tureza econo-

possuem — 1ue é'a das gar- nica, enlre "os qm, sobre-
gantas e a dos insultos—c ás sane a reorganisaçãci das pa.u- 
madané as de governo dos ul- tas e a realisação de tratados 

timos nmezes, ' i.vemos n'urtma de comnlercio; ao descareço 
5llltacão financeira inteira= semanal e a militas 011tra5 

mente anarl.hica eprejudïcïa- questões quepreoccupanl jus- 
lissima aos interesses do paiz tangente o espirito publico.' C:ostosamente fazetnos éster rà- 

c á boa regularidàde cios ser- A missão do parlanlCnto é bei ano—e ello piatica hi.? es me ctiiicaçdo tanto mais que por orla 
mais s avel se vê. gïte o candidato raiais vote 

do n'aquelle circulo foi o no::so 

nm an,l,i fio n tio distin::to amigo o pauicío sr: dr. r, 
para dia, bastarále,,nt)rar que i Poucas Vez Se terão posto mand), arcusando-o d• til' uberto Vieira .liamos, illustre psesidoate 

••lgora ainda o orçamento na tela do debate problemas ia ,,,a sc's•to no seu aza go l- arado 
erganisado para o anno eco- rifais variados, impòrtantes e sú pela vã c•ubiç s da tuanclir—e 
llomico de lgo.a-lgo• E' de absoluta necessida•re co- ellá prova com os setas autos de 

JVerno a sinea'idacle } r̂) ett:t e 

inadiaael fazer-se cessar se- mo no actual. Alui outros, sela procedimento pol•tico de 11,1 
nlelhante anarchia.Os actuaes alem dos que já esbocamos, ; oirco anos. 
ministros assim o compre- devem aindã ser estudados Diziam-n'o ,z>n ìn,ptilsivo e nm 
]rendem e por' isso 52 teem com a 111aior elevacio e lias- l irritave:-•-e elle r sl'o• 1 : coro es 

nossa regepo_rac,ão política e 
para o prestigio dos mais al-
tos poderes do Estado. :4as, 
além d'Alas, muitas outras se 
devem tentar e opre•.iar, co-

esse problema é que precisa 
ser nnaais; r apidam-2 ntc aprU- 
ciado e resolvido. 

Vem depois o orGarllento. 
Devido ì0> tLlmilltOS parla-

tiiços. Para mostrarmos co= pois, no momento actual, tão 7, s o Ismo. " 
ao o mal se agrava de dia, complexa como patriotica., a ,•i• asna 
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do •) a•.'l•-
mento 

N 'Ltin dos ,i'timoS eo11Se-

lhos de ministros, os mem- cão. \Tão é ainda conhecido 
bros do governo decidiram essa, diploma, mas noticias 

quaes os projectos que ten- nfficiosas aíTirmam que á sua 
cíonarn, antes de quaesquer ! o,,-,,anis, ão tem presidido o 
outros, apresentar ao parla- mais desvelado desejo de o 

dedicado a elaborar o orça- i to desejo de dotar o paiz corri 
medidas de verdadeiro alcan-
èe tanto para as ideias libe- 
raes e para a garantia de to-
dos os direitos; como para a 
moralidade da ,idmín'stï •ação 
do Estado e para o desenvol- 
Vimento das forças economi-
cas da nação e dos .recursos 
do thesouro. Assim, impõe-

questão dos tabacos] que tem 
dado ensejo tis tlìais envene-
nadas especulações partida- 
rias e á exhibição dos mais 
revoltantes odios pessoaes. 
\ão tem o governo a respén 
sabilidade da situação a que 
se chegou: 
Todas as glorias e tOC•ioS 

os desastres que pro,'iereni 
de se adoptar e tornar deí3ni-
tiva essa solução cab-rá i -
tegra e precipuamente, como 
o diria o sr, Hintzc Wbe-u0, 

mento, para o corrente anho 
economico, de accordo com 
as 1 is actuaes e• com as ver-
dadeiras necessidades da ria~ 

ante a violenta condel,•.lacãp 
cie tccios os eleM211tcs (] LI"-, 
acompanham a C )ncentra-
ção-Liberai, cáulá dia mais re-
forçados e poderosos: 

fluencia podem ter no seu 
prestigio moral e no accre` -
ci'mo da sL.a riqueza. Se ai-

o u alguns pretenderem 
substituir as arrilaças á 'dis-
cuss, sci-enït, os insultos e 
enxovalhos ás criticas funda-
aientadas e justas, poderão 
perturbar as funcçt3e-, do píer= 
lítlliento, paral., asar-lhc a ac-

S C [E• Cf A S it LEURAS 

È`ra âma ve{ 11111 ci ystalliúó la.p 
E d'elle à beira debr•ticada flor; 
Qúé linda flor cré -wrrrtorado af-•tp 
Que lago aqu•llc dé eïzcar'ztado arnor! 

Ella 7úii'avct=sé estampada n-agz a-3 
Ellè entranhava a retratada flor; 
1,Wa por= dar_se, neni sonhava rrzagitã• 
Elle, por tel-a, só sonhava amor. 

-Nerrº falha solta, rzèrn travèssa aragertzy 
Toldando o lago, balóucárrc'o a flor, 
Nada ali vinha desfazer- a " agem, 
Ç uebrar -o espelho, perMi-bar ó amar•. 

Assira 7•à iarz; rizÈs foi breve o espaço, 
Que ur: verztó r•Ó despegdi à flor; 
E sobre d lago., arte par'cia d'aco, 
Erguetr'=lhe as va6-ás de baldado amor;, 

vida minha, ciystallirzo lago. 
14i! i', ecoe -lhe eras debruçáda flor; 
e vós só resta, erra namorado afago, 

-Doce ince cria de erzcaiilaa"o amor! - 

J0., C0 DE -LÈAt00 . 

por isso deixa e ser couve- • 2_- • • i -
t trio Ire par i bhea e pari ú lei de resvon cão- amas incorrerão numa so <nrimiíavel díà nr5a dá •i lcati-

Diziam-n'o wn grana régedor, 
um Simples eleiçoeiro, e elle inau-
gtira no paiz, com o exito sabido, 
uma politi,:a •' eitoral digna dos 
paizés verdadeirainente represen-
tStivos, e.n qu+à o poder sa© 
cio seu olympico dèsdem pelo elei-
tor, e o procu a, e lhe fana, e o 
àttrae„ pela cf3uvic`r,,i_o e pela pro%- 
pagauda...n 

O nosso coilega « Diario 
Iliustrado» , presta,ldo home 
nagem ao sela chefe' politico, 
sr, cons-111 3oãc Franco,, 
dedicou-ele o artigo editorial- — 

d'um dos seus ultimos rtl rr.e-
ros; fazendo avulta-, com af- 
firmações verdrtdeir-ts ; a fi-
nura do nobre estadista que, 
está em destaque na política 
portugueza. 

D'cste artigo .de merecida 
homénag¿rn, trai crevcnios 
os seguintes periodos: 

«Diiiam-n'o despo•i o por f tá 
lidn,de ele temp•ramcnto—q 1ualor 
t•ranno dê,, Portugal, conto =ainda 
h a dias liie chamava, =á arradi'ssi-
ruo aos trapos, ur_•1 tribuno rapu-

-o-á-

P0,91 ' 

n•cru e i:,•pece 

RectiE. È ido hoje o resultado 
ãaS ultimas cieieóes de deputados 
no circulo de Vianna-, publ,,caulõ S, 
a s.guir, o apu:ametitõ ni,a1 da 
votRçâo rëalisado na ultima quiu- 

Bacharel Jcs• Julio •%ieira 
Ramos 

B Iehareì . doão < ti&sto 
d'Araujo 

Conselheiro •LtiIz de Maga-
lhes 

Padre 3oáo igr,acio d'Ar 
jo Lima 

Bw.;harël Luiz Jost — ' 
Bacharel José silrtoes de 

oliveira \ta. tias 

da (.'amam, Municipal. 
Jubilos.tmenta ré;,étimos as nos- 

sss felicitaçóes ao snr. dr. Vieira 
Ramos, nosso presadl Ksimo clióIe 
IOC-11. - 

V. 
I22:7Tô 

I2:70Ú 

f 2i355 
't 1:972 

11 :959 

o nosso querido amigo recebou 
c dai illtujtr,• governador civil subs-

titiito em exere;-cio, de Vianna 10 
Castéllo, o soguinte telégramma: 

eDeputado Vieira Rambá=-=Bar 
eéllos—Amigos CotleBntração Li-
beral reunidos hoje saudam calo-
rosamente V. Eg.g resultado •pu-
ramento.---G ov ernador ATz-
tonio Abreu Cou1Wío.Il 

O sr. dr. Fieira Ram.oà -rëspòn-
deu cora. otitro nos termos seguiu- 
tés: 

vExm.° Sr. Antonio Abreu 
Governador civil, Vianna do Gias- 
tello—Pénhoradissimo a V. Ex.1 
e todos amigos. dá hontein êsere-
vi dr. Nogueira pedinào aeceitar 
e transmittir MéúTecttnheciciieato, 
que reitero. 

Vieirl • mata:ìa 

n n 

AUGUSTO DE CASTRO 
E 

GASPAR D'ABREU 

' Ad•ogados 

p. da Conceição, sob, I.^ (esquína dá 
R. Augusta)--LISB0A 

1,  
ad•*- b 

- --  

as d üI dela 
ch7lle cie 7amel, 3o de agosto 

Tal qual, faz bojo dito crias; nos 
a, aicica a in'uhà de hoje tt fa-
zer negaç ts; -esta sëinana feri d 
tua calor gt1úi1nante3 insúFliòrta- 
vel, cl.s se não encontrar um Ioga:• 
fr-seo, aonde a gente se achasso 
bem; e foi de dia, o foi de noite, 
corno quo sè estivessemos no Bra-
zil, lnettidos n'uma fornalha em 
constante transpiração. Notem os 
meus amigos, que isto se teta da-
elo aqui no campo; e o que ter, 
sido nas grandes cidades;longe d,• 



não é assim? 
O milho cias torras seceas já se 

vae cortando e colhendo; nem dá 
grão, nem dá palba; é uma lanti-
m a. 
Tambem vi hontem um bom= 

a vindimar, em Roriz! 
Isso é falta de vinho? disse-lhe 

eu. 
Não senhor, são csfas uvas mou-

riscas, que e8tão a sécxar e vou-
aproveitando; já tingem ,b m 
Que lhe preste! Respondi. 
A isto é duo sei chama 
t dat-o Deus na eira 
te tolhêl-o liaria na triasseara:. 

E' corto, que este calor trop'.- 
cal e este sol abrasacibr tem des-
envolvido muito a m.turação da 
`tive tendo a vindima de fazer-se 
'no mez de setembro. 
O homem, que eu vi a vindi-

mar hontem em Roriz, disse-mè 
bojo, que as uvas fundiram muito 
bem, dando muito o bom vinho, 
e mostrou-me as mãos bem tintas 
d'r)scuro. 

Ora, diga-:-e a verdade, o an-

qpOrpezwÇ 
mas car 

Não deixar,i cie 1r visitar a s.` di tri,•to (Ic Vianna do Castello. 
ex.a, qué me penhorou em extre- que n, `tualménte dei mpcnhx,con-
mo. segrlido gera s sympathias. A' e=s 
No Eirogo ' éstã,ó também es tima e fervorosas cledicaçúes cios 

exm.OS Vis^onde e Viscondessa da correligionar os, ju: t-t á respeito e 
Torre. Suas ex:áS tem sido n;uito o aprcYo dos inimigas p„liticos, "correctissimo 'porte, alliados aos 
visita.los. que vêem n'elle o funccionario brilhantes deles do sete espirito, 

,,o { d' d •aclamam uma individualidade ele 

bem. u ta de le<d.t.tc,r. I~.st.s 11,1—5so o destaque, + q 
Prrncrctcio. mace elbgih r>s ditas qua!itladas Quem é, d'orulè vem e o que 
  coito homem e corro pólitico.•> vale o illustr crtn:co, que, pela 

seu trato prior-)roso e n+obílissi-
X 

lillil ias a --p $5ó® "reis 

Diz a aEr_a 

Chc-d,à to ¡ar ó t'hlòr ala libra 
esterlina. 

I preito ao seu carácter, á stia in-E' um aèontecimentè com que P ' 
r • t teilit*eric]a e ao seis còrrectissirr:c 'latia temos com isso. 

muito devem rajuut.ir todos os a E' um modo de pensar que nio 
erdad• ir,>s riu rnezes • or tti> =protelar. P  

p q Ao passo q(íe d'ague;ies que disctrtirenu)s e cujas causas não 
d F querem accnsar, ,r_or(ler, raste- procì?rarétnos. 

P ando, nomes -res0eitabilissimog, lã o dizemos e repetirmos: ca- 
mente, e por nrr e rol éo cnet gi . o J dl nm pensa como ente].!(;. 

Mas o que é preciso referir e o 
lécálista torto não diz, é que o 
si'..lzevecla foi em extreni>gren-
til e amavel cóm os seus colle-
vas da rica r, quando disse da su; 
r`esolaçào, e a todos as nlezariu 

nauseante (]à (lu' •e riiilrem os' fez as mài? a•*radavèis refererï-
chacaes ráncbt'osos. L̀svurffi•ndC cia é jus!iça. 
a peçoulia d'ám odio que define,. N n] cl'outra forma pódia pr,i-
a bilij db deséspero qoè -1hés r• ,:lpr `geiem é cat-alWró 'e não 
queima as entrauli s ueIo'áb.iì_ conit teste as t-itiezas doi da r,F,>-
'luto dèsprezc tiüc ►lié vutà ;a t,[i= lItan: 
niao sensata. és `•{hè vão 'sabelt̀: I'má { roì-r:r d que dizem,)-, vi. 

b••io••' J 

litteral? Cada, um sente as suas; ! tanto d'estas minhÃs módestissi- ' Xtir- a pitra è fina lèaldacle, tem,' 
t+s no « Commerc•iou. no cai•,u de gàvcrnaddr civil dó 

t1 <.FGlha» inNeste, em iras ele 
dpsv'•ãirã(lo perigoso, contra o nos-
so distidctissimo amigo snr. dr. 
Mattos Graça, um novo cheio de 
mereèiri ento,, cujo caracter e 

r, a1s1 da(1es 
Qneríamus não tornar a fallar 

nos casos do hospital, coisa j't 
tãa batida e requentada. 

11rrs a verdade é quts os d t 
«Folha dizem tanta fals]dade 
tanta asnic_: que é pre,isn conti-
nuar a che-ar-lhes umas chi 1a• 
(ias r]jtts. P)r amor ã verda_le. Sat•etn que mais: passe,_ pro •o t: tl;ntss•tttn e incapaz e • . 

,.  desta ue em l=eal uer meio. G depois entao tentam insinua-
çães reles e e•cousseam rnais um-i 
vez, a nvoposito do snr. A, toniu 
Azevedo ter resolvido declin-tr o 
seu mandato de secretario d t nn 

Santa (:e;••-a. 

Ora vamo. lá.. 
0 ̀; r'. A7,et't'dU disse gire dEiY1-

va o seit locar pelo desg,><tn une 
lhe causaram os ultimes ;urces-
sils. 

i 
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Largo da EOrejã 
•t•ºr'rcllo• 
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Do Dia 'o illtìstrcado• - 

c0n atue a z•tova provada de (lu- 
o nosso ' aia cotas gitiu l.ònra a 

c persistente d tta.balho e acta- seit> terem ant'.toitclale pst fal-
e cidad^, vércer a pavoroh•i crise lar lie quem quer gué seja, é ritni-
\ idade, v e financt'irx que amém to menos d'uttl cavalheiro tão 

sio olá- nos tifna boa colh• ] t;t de vi j As «\ovidad et cõnt aclueiia economiçott sob:rergir nirs. disf.ittctó C^mo 0 s! . dr'. 1lattc>.. 
nho, que deve de ser muito bota; imparciAidade lia apr•ciac-. > d- Jias agt>r a, gila : s {iteras valem Graça, os facto,- nãn abonara coe 
e.-n"t.o ha-adegas fartas; o anno de- ia.tos polrt:cos, que todos lhe zd t 500 Tei u , ue não succédia ha ceit(ìs milito I{so!tLèiros. 
1905 daí pouco vinho ao de 1006;'. miram, trans,•re•e (to «\orcelas dczosseís •sn~os a èsta parte, e Deitemos por isso nó l•:lò 

`e já não foi assim em o anho }ias i de L_sboan a formos" l sta (te fa- q,ie portanto (tèison d lesar sa 
sado, porque o 100.1 creu muito ' etos graves que o ailuclido jór,:r l bi e os impo t tdores de var;os -e-
vinho ao 1005, por isso o vinho l: ont•m inseriu, onde as r•tcren iierds de priaìè:rºz t;e. essidsde o 
não descer í do preço, que cor-s r- ¡ elas aos quatro deputados repta c,ner .cso encart-o cto a«;o do olival 
va. blicanos ( tjh, papão! . ,-.'J s o pr- . n ,, ' ci sombra do qual tr.U. cr cssés 
Já n3o atonto^eu o n`esmo com Da.las e ropisaclas cota o stin::ç`1u ner+,s quitai dupl`carant de {> rr-

oa cere:aes; 0 1 OM em restou mui-' (te mania.;0. Mas , não transcrevo P t o, jus'b servi ett t volttm a v ( n- r•. ti 
to milho ao 1906• e èis e razã:• 1 rum as « \ ovidadcsn a nrs,a lista Ó1icr:tr ' de. •ld',..ru 'f) cí:• .t•1> •, ns mos tt ans,•rever para aqui a p1r-> der s• por aqueli ur.e tina?a1n't— -
°com0 a _or mais vezes aqui Ilies r,'rA ue beneinerei:c:as 1.Z.iiz 1 e :s. ' • ' que ') ni ( tt E Pr;, sempre o pl?nc5 te da li`-nu•ltuna acta ttue refere'a J 1 1 , ,o  teS tia t'Ti: e. 

tenho dito or ne o n-iiho %ruis- i nar•tralnioarte por á - er duma lu u;o `i'a`s •Slìa• f:tculda+lés ter t4è assu(Tt¿)to. P q P J 1•, um n^to ale cersoiencia 'e 
tenta hm t re o relativatneato bai- 1 teria atr_zad:r. fluis não t s,, uece- 03 't tb tvPrhu'b t o trr,to (to alcui)t Ora ',Zuéiram l•r ò qúe ',li,se o P ç i èonwtitue utn , rnpt•ctèriv..l cLvtr. 
_ao. ram com. certeza essa loteria c•s , { e dò 'vicio. sr..lzevedo quando os seus G11-I or ser assitm••to ( u mas ele 

—Realisou so no sabbado e no ue a )anh•vr:m a tccltccicc de d d- Na `►íïtna', 'nà sar età das riflas, leg.15 Ihè iize.raut lambem u q I valo iirter 'sso para t0d, s, e es J 1 
c Pi éf•.os esses seres maus ecor- tis, qoè Mies merecia: 

.t ptoc, •é,os pelo rancor, ri( ien- _ ì ••° ritind• não }loder ren!rn-
tos ielb ',proprio odio que os ali 
rlfènta è perdidos pelo triu!alpho . ciar. ã resolução tornada, a qual, 
da,'veédade .é da lei. repete, cort ir tèira lealdade, niu t 

Yerc•idus, sim, e t.;o perdidas envoWc i ilt'è.ttir offensa ou a, 
X qn'e i>ãó . sabendo nein podendo gravo para gd•algder dos illuslrel 

I clisctitír decentemente, insultam m.'ml;rus da Jleza, que a tacos 
vitt`nente. preza é consitlerá, prestando am-
40 mais completo (]estiem, se- plra lionienttne.nì $S altas gnali 

'selhante porcaria. dadés dt, caracter que dlstingaer, 
Adeanfe, dais. Cada um d'élle.;.é c'ue sómenta 

se a•ìart, dá caití?)rad,tgérìí qoè 
teve semp•d dor, rt{riito honrr's1, 
profundamente desgosidso com e, 
ttitinios suecessos: 

mo caracter, teve a estima ele to-
(ias :as pes.. loas de bem. e a quem 
0 odio tigrino dos cetebr.rs cá da 
terra tenta atti 'gir, quern é o sr. 
ti r. C=rïaça, todos o sabem, •por-
que todos b conli^cèm e, rendem 

domingo passado, como lhes dis-
-se, uma imponente e deslumbran-
te festa a Santo Anton'ó e a S. 
`Sebastião na ebreja de Roriz. 
O arraial do sabbado esteve de 

uma concorrencia o de uma impo-
nenciá. irivulbares. 

Restaurantes, tabèrnas, cafre, 
,tendas de limonada, de tremoços 
e de doces, céstos de roscas, uma 
romaria com todas as notas d'en-
thusiasmo, de respeito e de or-
dem; a não ser o pharràeüst>to de 
='alguns improvisados cabos dê po-
licia, ao que me informam, n•b 
haveria, em tão concorrido arraia{, 
uma unica nota discordante; mas 
o certo é que, o que houve, não 
merece relato; o que prova a boa 
,educação do povo d'e.te Valle. 

No domingo a f̀esta foi impo-
nente. Era juiz da fèsta de Santo 
Antonio o meu dilecto è querido 
amigo exm.° ar. Antonio Gonçal-
ves Martins Arantes, residonte no 
Rio de 3aneiro, pelo que, e em 
consideração a este cavalheiro, 
'prégou ao Evangelho o meu inse-
paravel amigo abbade A. Paes, 
de S. Martinho d'Atvito, e de tar-
--de prégou o sermão de S. Sebas-
tião o meu dilecto amigo abbade 
d'Alheira, que; como sempre, sP 
'vage manifestando um orador de 
merito. 
A procissão simplesmente im. 

ponente; muitos anjinhos, tigtiras 
-a.11egoricas, um côro de meninas, 
tres andores, muitas bandeiras, 
muitos mordomos, muitos ro n i-
ros, muito povo em. multi ião e 
nem uma unica palavra mais alta 
e nem uma unica nota dis •ordan-
te, apesar de haver muito vinhos 
muita rosca e muito doce como 
na mais antiga e mais concorrida 
romaria. ZD 

De todas as notas, quo co'.hi na 
festa, a que mais se me imprimiu 
na alma, foi a apresentação, que 
me fizeram, do exm." sr. dr. Fran-
cisco Fernandes Duarte, de Bra-
ga, e um abraço, que trocamos 

dom mais íntima satisfação. Foi IlOmeado definitiva-
Gonheci muito o lavô, o pae e aApezar ele muito novo ainda, t 

os tios deste distiucto cavalheiro, conquistou já pelo seu talento e l men e official de díligencias 
que captiva; a quem o cumpri primorosas qualidades de caracter da administração d'este con-
mentar, e que prende, a quem o uma valiosa influencia nos conte- telho o sr. Agostinho José 
rê. lhos de Paredes de Coura e Va- de Sousa, que interinamen-

Sua et.A está a fazer uso elas Tença, nos qu-es é o chefe do par-
uguas de Eiroo-o, e teve a genti- i tido regenerador-liberal, em que 
leza de dizer me, que, se veio pa- milita com grande dedicação. Pon-
r,i n Eirogo, foi pela kitum tonas- I deraclo e intellirente, energico e 

aCQïE:ìEY3ç3•e lo Eds➢ •. lel#ab 

Recebémó à visita des-
te nosso 111u' stra collegga dê 
Pontè do Lima, a quem 
-cumprimentamos é deseã,i 
mos rrluitas ln•ospn-ida.d©s-. 

X 

•í••1Diie.•-
sores de 9g'cewç 

0 conselho superior de ínstrtìc-
ção publica deu parecer ale que 
as provas n )s ceneürsos de pro- 
fessot•es para ós lpceus, 'que ti-
nllnm de principiar iló. corrènte 
lYiez; fossem transfet idas para 
ina]a tarde; devendo, comtúdo, 
aproveitar-se as actuaes férias 
'para se effectuarem. 

Nos respectivos jurys ião ser 
feitas algumas alterações, que ve-
rão breveiwt ate conhecidas, bera 
como a lista tios candidatos defl- 
nitiv*amente admltticlos; tendo o 
conselho tio arbítrio èo governo 
mandar incluir oú não, na lista 
os concorrentes que requereram 
já depois do dita 13 de :abril, 

X 
••:s•Eºt*te•6„1 xiaciona'1 

pelo ministerio da rtierra foi 
determinado que a sala do Capi-
tulo do mosteiro de Alcohaça, em 
poder da artílheria ali aquartela-
da, seja entregue ao conselho de, 
monumentos nacionaes. 

í•Tot ís Joe(leS 

maio. 
1:m todo o caso para avivar a 

memoria das a\ovídadesa nova-
ment: reeditamos a lista gemi. 
\ão ha de qu,-.. -. 
—Os acontecimentos do Rócio. 
_As chapeladas do Pèral. 
--Os ataques á liberdade de 

imprensa. 
Pris3eG arbitrarias -de iitflu-

entes politicos. 
Ameaças de pri$10 -a fune-

ciouarios judiciaes, cujo crime era 
terem inettido em prouo,so preva-
ricadores da facção goveruativa.. 

—Dissol:tção ctas canìaras, pa 
ra que 'eurressem ,á rev,•èlia, pì•.,-
'-cess )s em que elles -era--i ata tur es, 
contra galopins que desvíaram o. 
dinheiro municipal. 
—As violencias e o's ab'tà)_,, 

praticados pe!os delegadas e iu 
fluentes do governo rege. gerador, 
em llonsão, Fafe, Cabe eiras de 
Basto, Funchal, Vianna, Pombal, 
faro, G2ovilhã e Aveiro. 

X 

Director geral 
eive las'4 t•lttecáo piiblIc:a 

Em resultado d.e. sy ndicaneir• 
feita aos actos do sr. tona-ihèiro 
Abel d'Andradt,• foi este snr. de-
mitti lo cio cargo dA direF:'or geral 
de instrucção publica; e nomeatic 
para esse cargo o :r. rir. A•rosti 
nho ele Campo3, que já tucnou pos 
se do seu logar. 
Nu aDiario do Governo» véem 

publicados ( s documentos da svn- 
die<tn(-ia e a resposta, do sr. Abel 
(I'Andrade. 

X 
ler. A ntorº3o Canedido 

:m ar ;zecil>l•:a 

0 nosso presado colleoa a « Era 
Nova» publica o retrato deste 
nosso illastre amigo, digno gover= 
ni.lor civil de Vianna, o junta 
mente os seguintes periodos que 
são uma justa homenagem a que 
gostosamente nos associamos: 

lie ialit;èttt•_ para as clasos niò 
nos aI>astadas, opèrat'iado e 
cionarics, •o!t• remói a i>cctipar-
nós d'elle mI>is d •rróradam,-nte, 
como b casu reatter. 

4oálteagaó 

te estava exercendo o refe-
rido lobas. 
O nosso para,bem• 

ts txl•i;t•113•z•o int;115ir3.a1 

Msdè o dia. 3 a S do cor-
mente estão em reclsm tção, 
na repartiçiio de fa/enda de 
este cuncelho, tis listas das 
divèrsas industrias com :'1 
divisão das ta.c1c s d.i contri-
buição do corrente atino. 

1 Como elles são maus; ridiculc! ! 
e t8rpes! 
Que entulho fornia aquelle3 

tJpo•r 

Gnicos na (1ssv'erjonha! 

]Palsleeinaelºto 

Na sua casa do largo da, 
•xr nja,, d'estn villa, falleceu 
11,1 ultim ; terca-feira o nos-
so conterraneo snr. José J. 
da Silva Correia, ctipitalísttti. 
U seu funeral r'ealiso!1-se 

na tarde de quarta-feira, 
4etldcJ btlst int8 COI1C--)rrl,lo. 
A toda a Lmilia enluta 

d,, enviamos o nosso car- 
tão de pesames. 
 •. o : —k  

II'á€1 ele F3aezto A>sito• $ tl 

Durante o Ine7, findo em 
13 do pJssado, rendeu a GZ11-
ta da piedostz institulçzto do 
Pão rle Santo Antonio, a 
quanti,L de 2.1:715 reis. 

Foram encontrados 0-0 
petições e um abradecimen-
to e fez-se a distribuição de 
140 boroas. 

Agiº•esentat ão ode ,),-. roc110 

Foi apresentado parocho 
na ebreja de, S, Bento da 
Varzea o revm.° snr. Joz.o 
Arantes Lopes. 

Ccnto se vê ò srir. Àz-év'edo fa? 
á Jie7a a justiça que os 
tia t Folha v pretendem pôr efn du• 
vitt.t . 

•— 

Ilereê !iui?oríf cã 

Vor S. lí. EI-rei D. Aftons> 
XIII d2 llrspanha foi anra•ial,• 
, 0,11 a cruz do 1.' classe de mer 
to militar o alferes d'infanteria l 

sr. Nicolatt .Joaquim Barros I3)`!t cell•ir, di,nissimu director(I3e3r 

reira de tiro desta loc.tli•.iade. 
O distincto oífiicial pelos sces 

dotes do in'eltigcncia, fina edu a 
çao e zc'o protissional, bem m,- 
r(31.e a elovada, honra que acaha 
de receber. 

Feliz itamos s. ex.&. 

Seul vergonha 

0 illfeliz da aFollla), 
irlcesfigador, (Ia ultima 
)orate coisas antigas,l 
lia A11IlIla, .ì011t1e eSpItio-

tela sabiarll.ettfe Insplt'ad0 

e eonsta.nterllente aqueci! 

(10 ao calor electrisanIt.) 
do be110 di o verdasco , !] f# 

tipo ele primeira nN 
cessidade na inala de tao' 
grotesco typo, quando` 
parte a investigar, mal¡. 
clall••ente cornrnalidad,iL, 



de 13arce11• ; 

ta n zrar-

lhe Clll( OtCllIllCiS U'toltil)0 tela- o. 

(leSllícnt111C10-O Cerol)!"lan-, —hcfiresâorc diz Povríhcorz sura 

t l' es-' 
é:•nr " ficrnili•r, o,nos,q.) clistiºzetiss=-

e1F10nte (; por iC)z n•)a • arzo •Euz,go e luthil `ëlüzi,è₹s•sizr. dr. 

[ll II.UCI' 0 ptlbhco Sé['I0. Mattos Crurit. 

`fllle se compoe t(.do lidtill-
10 quie'esc-rUe, conitiik,i, 
Inos não li••'ar-fine ilrl-

porta.ncia, porque t-))Aos 
J `)•ì.l ì gttE fll7..er e 1<h •tglll Jor llrnuriìn ,PeSSõ«t digito cens 

maurluárt lio ILctt¿lí co s••( 7 

Se111pI'e e em cucalh finos rtuS suas re1(1c73 s que 110 (1.Ia 9 do coi,l"",nte pé-
—sempre ali.forarn a saudar o distirzeto ti' Ias 10 .è 1rlena hora's cla 

•1eVOltllnt,El iúlar. 1 x 
Quanto lis otltl'aS 1':il- — i•ctlzitt i),t,rtt Alvaicryerr, d s tn«11na. 

f11-,.'11 i clr. ,5`i.lveira e (.≤zstro, mereli, -fio l ai -cellós, 1 dê 5eie1P-4 sid•ndt s, gire a , é cio i juiz d.• cUr'e.tu n'estu conì:n crt. 
=LTinitis a ji3i o nnssõ alÉigo :` . 

Eduardo .Martins, -filho elo sr, dr: 
l;du,<rdú llartizzs (Ia CU,  raie. 
telü cc `adcl cnz 11rco,i'l. 

j b 
—1 ,teve í;2cr„n v,oda(1,o o sz•. m.ct-

que sina. 
Pois não .cl 

CO.I1I0 e cc nt• In1 c u-',' E dó nosso dist111CtO (lol [ Ceal la, bcn,Stãnte afI e nhos •èi'd•s e maduros encontzam zS penda nragniffaòÁ 7 • 

Diz èlle cofre rnnitas san- le a d3 Lisboa a «Era 1i o- g11'eza,dll, na 1'áa Nova lie í •1'xrr, mais `ésèlárë¢ianentos pedir info`rmáçi)es ao h, r, 

dites, a seg:lintê, vai) o .siti=o que hoje ince- S, Pentó, por seta dono 
se tér de retirar. Para] 
t•r• tar ripa més-n â 

(ll'. Ma t,tos Graça!» 

Otte tal: ' • ou mio e 

«A rneza, em minoria 
e sob aquella supéiIiori- 
•lade do altlssltno sr.Luiz 

Dàránte o '*noz fndo ?lotit>e 
Ferraz, nomeou medico no matadouro o mo•'itnetito sé= 

Iríteripo do hospital o Sr. guinte: _ 
Luis, 'G; vaccas CIO; vitclls•s, 

11;carnéiros, S:Poreos,"11tota1,S(i. 
I'ezaram i•0: 8̀ ?J kilòs. Pai naco 
de direitos: ,í fazenda 134:472) rs. 

1111"1 porfeii[o no genero e á. Catnara 288:600 reis. 1lendi- 

couroeira, este jornalei- niento para, ó t iatadouro 53:330. 

ro.l 

Então elle não diz gtié 
a Meza resolvéu em mi-
ìiorta. 

Estupidez c ialsAadel 
Cera fique sabendo qt 

])elo a Meza resol:tea na-
da em, nniaori •. nein, 
•nllnca», (JI1S'lll, aSS1ní 

•)roce(lett. 

s r, prrnzr., regressou quLrr rt-iez,au -
va111 •. 0 Inezarios, ouvi Cinza filas thNrìfuts elos Përlius Scrl- corrente 1)or ua- o eo1'npa- 
o palerfin l,l gcádus, o nosso presadissimo anzi- 1'E`• 1"èlY1 eii nurnel"o bas-

o11C1 ceí'•l Isto lT1CirOrla •o r: fL'';sc-''lcrl•e'% sericu -vençliei¿ `lni`e p`cil'a ,E COnStltUtá' _3, 
tr, 

os tijolos e 113.0 sabemós 

que, mais que se lhe met-
iell I10 toiffiço, este lC1iêliz 

`• 1.•• . .serrano que a nossalnos• oljr•iantesca colho ér;g;, 
f.)italidadé tolera com lia- à do èti ran(lèclrrlénto é 

à homnagem prestada) Publicações 

1 Annuncios: linha, 3o . reis; repeti ç ã o 
pe.0 ccOcClde:ite» 1 (111,ém zo reis. Conimunicadps; linha qo rs. 

%etil Collab0•'an(la I).•llnlll O' srs..asstgnantés teem ó abatirnèn-
fo de x5 P. 

C. 

,  

tçl, 8 Irogo 

ciencia evanoelíeajacon- descuNro1 imelito dos nos- l•T•• NCIOS 
t.11ntla a I71Ent11' lla aZeta j SOS I'eCl1rS0 a•t]'1COiaS, banhos d immersà o douclies ot• iuternamex,te. 

Ha, banheiras de. cim,3gto, de aaulgjo, e de marmore. Mercearia 
tl•erern vEl' a wa o:3 a acetylone •• • • Passa-se unia lota (1é CAIXA YO•TL• d n It  
n e •,  R1o,eeatta murtobem cortada aonde se 

1• rasos em primeiro lo•;al•: 

 1G 1 1 N! Ur L a. 

l31)SOltltll > rirN11rc}sicleyzte cicc cnrnccrrc ºfeuizici- asSeniblell3,, convoco nó-

t•tíe ti(ecl• t.le fiel: rio - "1` l. •r•Uniente todos os con• 
Surt < erct N.`ipercldo nct ga -e, 4 íl(lE'S a1'cl n0•-a re tinião 

MIL e[I1 Il1En1C', rin•nt,fr•do cmrzi.uho rle -fé•,o 7•ur nzultos' ,• 

1zattaQl:€ ikr, õ 

s• 

—I•.s•tiveram ncz Povoa os nos-
Por isso : aS nnoS' sn.r 21résrtios amigos srs. íri s. • 1tt-

i 11S . gosto •lloreira e Joagu-i:m Paes: 
ateie eir 13rrtgct o .finr. dz . 

' ï•'ieirct I•ctnzos, illzrstre deputculo 
der nrt;'üu: 

Partiu Izoutevz para ctI'ovnn,, 
COM $eus sobri,z!zos, a sor.• 

D. •lnzzrt d Araujo, cunhada elo ! e •ü  1, A. • •,••_ 
nosso rcrztigo sr. 1llctnoel Átigustu 
cl,, P ISStiS, digno vereador muni-
c ilTrtl. 
—limos alui o nosso esti,navel 

lTr[t,'iCLü S'•. i1,1tO1L ,,ü ClrC Silveira, 

o-nz%to rio nosso amigo sr. conznzsn-

•••"snáCtíZ:3•,r•E7 

exceLelrte revista il-
lttstratl); (le Lisboa eo 
Qceidente» publica no seu 
n.° de `?0 d'agosto ultili , 
(t -)ropsLZ (ias Escói;is 
llo`•eis ;ricotasº os re-
tratos dos SI,S. Condes (e dador Coelho Gonralves. 

•[ •. --P. greseou da Povoa enm stta 
suco •la, José de l3eS_ <1, frtmil{ct u cru. José Luiz da ,silva 

•IIOSSo l'ilSpeit XN,el paul- Gct.rr do. 

cio e Bento Cargnela, o = Partia para a Povoa do7n 
suet furzzlut o nosso rrmrgo sor. illt•stre pr()zlrir •tt»io (Io 

i 
agi COS dê re«élio 
o Cavado 

A ^ela, n 'regiao• e a Yac-.i 

Muiruer a M 'e 100 "rs". 
a 1,10 . '•` tlelni o• alil•r•t• 
fica respon-savel pelas a-
Variais que causare,in ao 
material. ••z-ènha daPon= 
te=l3arcéllinllos. 

.td ••• .Cf .^•w• F̂n• ..rm 7Y•i 

Ph 
e • i 

:rOgarua 

•Izai•tt•èirticbs 

Una uari on,% ãe, irreitas.--l*ert,1C0 prà,mas ente 

I?èposit'ò de 2^odu•fos rhiniicos'è pharrriacéiiticos nacionáea e em. 
  tt•neires •bna mi. emes—All;alias—1 andas—Seringas—Irriga= 

sAN A E REAL CASA dormes Thertsiouietrós- •íuit is outras epocalidades. 

,,, ! I Çompleto sortido de "tititas, oleos, alvaiades; vernizes; ' piticeiS 
DA •+ S EM' C O R B l A I ete. etc:—MMícidad6 'nàg pt'eçós. —]`til Verisadorea doe, melhores` 
Assembleia gera 

convoca(•ão 

1,0 s  tendo eff'ectua-

1 í'é dé 1906. 
0 yPr,Jovè(;oh -

` sCaudt,' de 1"••1 llelïia. 

,Ïuitn 1erz•nso, digno e3'crivïio ele 

jol'rlal ct0 C011nnnC.reiO do 1 diº•eito Iz'eatet comarea. 

Porto». 

Acompalnl3arrl estes re- 

tr•lt.os justissinlos perio-
•1J ì (1C S<illi.11l lt) a, estes 

beticiller fitos da 3:1sti-lic- 

ção a•gricola rio paiz. 
T.-, inbern r10s TIOS aS- 

•.c,•,i rasos jul ilosar?•zente 

kú 

i'r w 

do',"àfl 1bós eoffi-

•1•` t`c Ilc • •'• 3̀cl 

cie estabeleeinic - 
to ele i••uitos ",rt•- 
0,0 ,Z o pa 

a -1G4 
Telópháne, 11.13—Zx%i 1UA 

--IzN.gresscrrum da Povoa coas'   
St'rts farntltUs os SrS. T'5onwz.lUSe 1 ArMIlÇ{ O g• 211,  

cl'.liczz••o e r5ecitndizzo J. l;steLes: 1 ia •ilaJ •J fi3 LD¿o 

• Ci)•lt:ttá;l• 411; tistf --1,!.€l 
Assigrtaturas 

Ronlan'eo portugue 
Ïlitistràdo à cdres por D.la,)oé1 

dê Macëdo e à. (1-,meiro 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se_ 120 t•èis cada fasC]Ct-ilo. 
mestre, troo reis. Fóra de Barcellds:— Iledidos fiz Secção Éditoriá 
paga adiantada—trúnestre, ato reis; á, , J; 
semestre, 72 0, Brazii:--anate, _: oo. da aC;oi-npanllïa iSlit , fltlal 1 di- 
:vuaxtero al;lso 3o rei≤. tt)t'>)—jl•]J171• 

I'_zero annos: 
Anutnhiì—os s,rs. dr. llrcnel 

-, uvaes e ;Manoel Augusto de Paste 
soe. .. 

-D;a --o sr. Jayme T'ctllolz`rjé. 
Dia — as Sr.— U. Dorothea 

iluf7ust<t Lopm Feº;reis, Caznao, 
D. Jlczrict Latiza Vieira c o siri. 

Croncalo Pez eird• 

hbriu•n estabelecimento therartal . cl'e9taq, ezcepeionaes zgúas, AZOTADA$ 
e SULFURQSAS sem rivaes na, cura ele rnìti,as doenças da pelle 0 TArli D A  -
kisno, do apparelho respiratorio o, dos orgáos da dizestáo,'quan-6 usadas eaít 

LgWdrnente abrnr o hotel anneao, com inìsgnificos quartós é rostáitrante', 
illaa ,' d 

paru.. èorrospon . o eta, r nrti• (198 , are.. ,banhiatás, r. 

Na SeS5a0 a C•11]E' p:'e- 1 tio a aSs-emoie1a gerava,, 
!(lill 0 Sr. Ferraz esta- com siì.a r'wz;z:a ésjiõ,h, rrì:ha da l dos irmãos n0 dia  

•titctóiEos, 

com Sem   t In-ii e Liros 
adO ; 

••aeïer•z€c•••: 1aén•r••r•a•:a • e •e••bsá•••i?rii•EQ•ã•a^ Yis••iat;• 

E•APITAL 20:000,5 1'e 5 

-Se'tini• annó de 1)onus Ètjs srs. sébaradó 

testa conipazzhia effectua seguros maritimos e terí•e•li=e8 

r•çós ra?oáiJeis. 7 •1n •geiaes em todas as localidades dto 

I provOicla do pNs'tlffio. 
r5 éd@ ei71 •l'aga. 

Aúërtte em I3árcetlos 

('Eoiiuiºerclarde de fagndas de ""'i e algca:zo=-F. `D. Antâ,tió Barroco 

-VI este estaheleci,aiezzto encoiztra-se uras variádó sõrtidó `d,. 
a, 

cn_silniras; cheviote. f1aizellas; baetas, có.+ihs, ptttios cr=its; siso 

tilts, riscrzdes, cobertores, etc. e`tc. 

,4. • •i 

Ai •• —trio do d _ístric•o cie so=ai 
Coiiii ercial, industrial, agricola, büro'crmico; b j• 

i' ipinio, dèSCÈipti;To -o el-loro,~rg',,iphico 

ZI   

com ik 

Èdiç; o i':lnst adh—Um grasso volume de cerca de 500 pagiha• ï,r. 
Vr°a so enz bom papel, 500 rs. Pelo correio, 550 rs. 
Empri 2wIEaito,`a da «A 1 olúa - dó i•Iinl on—Sl1 AG•• 

do , dí e e Pe a 

Pubiicaçãó seientiri.ca illl.lstrada 

Assigna-se- na Empreza Lucas-Pilho 

L ISDOA 



TYP 

0 Iffiaior (10POSito de 1:R•pre8SOS -110 Norfle de Portuag, 
Para: confrarias; jtii-fitas de parochin, n-otn- io`, esc-ris- ães de direitos deieo actos, 

1nilitares, ete. 31qchinas para pie,,ir e cortar papel, imprin-iii- etì;I tó-"  a 

oras de 1•• o, .e todo o t,,i,ballio que :di • r peito •• <9•tè. 

" • P ZI' w 

R- a •. Antonio Barroso — B I ELA  OS 

6• y•.• • q•` •• fy,`•.,- •:.• 'eg:• >  K"..•'•• • eq •_•- •• .`• er+ •> •e. c:•' -•• :-•, • 4a F---

A VIODA ILLUSTE AbA 
,8.0 reis .elo acto "rl•L ci•tre 

JOUXAL DIAS FAMIL AS IZA 

_ M -reis ?N•tó 

Por contracto feito em Paris, saipzá todas as segundas-feiras a <,\Moda Il1ú-, i =ida» `contendo, em Frìa;nificas gravuras a preto e coloi=icla 
todas as novidades em ehapéos, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto para senhoras como p,wa crianças. •-\Ioldés cartadas, tamanho nato 3 
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripçces. Conterá uma Revista da .11oda, onde todas as semanas indicará 
às suas leitoras, os factos mais importantes que se durem durante aquelle espa.(;o de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Coz-resToz,- 
dencia: secção destinada a responder a todas as:assignantes que se dirijam à 11oD_>k ILLL;STRADA sobre assumptos de interesse apropria 
do. Artigos diversos sobre assuinptos de interesse feminino. Receita. neeessar,as a todas as famílias, etc. etc. A s,-cedo litteraz-ia constare de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «"\Ioda Illustrada • fica sendo o nzjllzor e azais barato jornal de rnoda:s que se publica em Paris ris 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indisponsavel em todas as `casas do familia. 

••oloridasM,  oda 2 molclesaco••t closiT tam, nho natu ral.or no 59 numeros de 16 paginas, com hG columnas em grande fo+•ma}o, 2:480 gravuras em preto e 

Cada número da ,Moda Illustrada é acompanhado -dum numero do Petit Eclzo de Ia Broderie, jornal especial de bordados em todos og 
generos, roupas do corpo, de mesa, entovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras cie phantasia, i ondas, passarnanaria 
-etC., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducção em portuguez d aquelle jornal. 

Asat,-5,na-Ne enl as li--n•:Dr;as 40 reino- ilhas e 13n•a:ziil e saa do eflitot. 

Antiga Casa Beih=and—JOSI{,' BASTOS=LFsboa, i'O'~', Rua Gai'I°ett, i'J--LISBO_ _ 
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P A ` MACIA 
DA 

l• 

Santa e Real Casa da Misericordía 
de P areellos 

Y 

director—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico 
pela Universidade de Coimbra 

F,smerado sortimento do todos os artigos que guará 
necem uma boa pharmaçia,. 

Agencia de seguros: 
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PiffiTe- Sadores 
nIf-tto 

Na arltiba casa N1ARQUEB s, rua D. Antonio Barro-

so,, antiga rua T)ireíta, alem de ferragens, tintas, vidros 
carvão, ferro o arame pára ramadas, vendem-se Ptn3s-e 
rsaa•ores nacionaes e èstrangeiros de todos os aucto- 

res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, de sulfatocobra, enxo€a•e em pó e pedra, e outros arti;ostudo 

de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Uanoel v3oacgmsl»n coelho Go»çAi,;-es 

( t• cCESS0.r,) 


